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1. Objetivo


Esta experiência tem como objetivo obter um gráfico com as curvas características de uma bomba centrífuga radial. Para isto, foi-se utilizado um dinamômetro de torção, instalado entre a bomba e o motor. Assim, pode-se medir o torque transmitido, e, consequentemente, a potência efetivamente transferida entre o motor e a bomba. 


As curvas que caracterizam uma bomba deste tipo são determinadas por grandezas em função da vazão e podem ser visualizadas pela figura 1. Sejam elas:





- H = f (Q)      	(  altura manométrica;





- PM(B = f (Q) 	( potência transferida do motor à bomba;





- ( = f (Q) 	( rendimento da bomba.


























Figura 1. Curvas Características de uma Bomba Centrífuga





Resumo Teórico


Para se obter os valores numéricos necessários para o levantamento das curvas, foram utilizadas as seguintes fórmulas e nomenclaturas:





(1)	� INCORPORAR Equation.2  ���   , onde ( é o rendimento da bomba;





(2)	� INCORPORAR Equation.2  ���  , onde PB(F é a potência em CV fornecida pela bomba ao fluido,


			         ( é o peso específico do fluido, em kgf/m3;





(3)	� INCORPORAR Equation.2  ���  , onde Q é a vazão em m3/s ;





(4)	� INCORPORAR Equation.2  ��� , onde H é a altura manométrica em metros,


(Z é a diferença de cota entre o manômetro e o vacuômetro,


VR é a velocidade média do fluido no recalque,


VS é a velocidade média do fluido na sucção,


g é a aceleração da gravidade,


HS é a altura manométrica lida no vacuômetro,


HR é a altura manométrica lida no manômetro;


Obs.: adotaremos VR ( VS ; e a fórmula (4) fica:


� INCORPORAR Equation.2  ���;








� INCORPORAR Equation.2  ��� , onde PM(B é a potência em CV fornecida pela motor à bomba,


				MT é o momento torsor no eixo da bomba (kgf.m);





� INCORPORAR Equation.2  ��� , onde W é a rotação do motor em rad/s,


		n é a rotação do motor em rpm.








Esquema das Instalações

































































Figura2. Esquema das Instalações








4. Descrição do Teste


O teste foi realizado utilizando-se o esquema acima. Operacionalmente, repetiu-se os seguintes passos:


- iniciava-se o escoamento do fluido no tanque;


- media-se o delta no dinamômetro, Ms no vacuômetro e Mr no manômetro;


- após tempo pré-determinado, cessava-se o escoamento;


- lia-se o volume acumulado no tanque.





Com isto, consegui-se montar os pontos mostrados na tabela 1.


5. Dados Coletados


Usando a instalação anteriormente, montou-se a seguinte tabela:





Ms (cmHg)�
Mr (kgf/cm2)�
Volume (L)�
tempo (s)�
Delta�
Mt (kgf.m)�
�
25�
0,45�
2000�
105�
1,25�
2,65�
�
23�
0,50�
2000�
118�
1,20�
2,55�
�
22�
0,60�
1500�
101�
1,15�
2,4�
�
21�
0,65�
1500�
116�
1,10�
2,3�
�
20�
0,67�
1000�
89�
1,05�
2,2�
�
19�
0,70�
500�
52�
1,00�
2,1�
�
19�
0,72�
300�
46�
0,90�
1,9�
�
19�
0,72�
200�
50�
0,80�
1,7�
�
Tabela 1. Dados coletados





Na tabela 1, Ms corresponde à medida de pressão feita no vacuômetro, e Mr, à medida de pressão feita no manômetro; delta corresponde à diferença da medida lida no dinamômetro e de seu referencial ( no caso, 9,8 ).


Mt não foi medido diretamente. A partir do delta, usou-se um gráfico delta X Mt, utilizando-se uma reta referente a 5 kgf.








6. Gráficos


Para a montagem dos gráficos, precisou-se anteriormente que se fossem feitos cálculos que resultaram na tabela 2.





Hs (m)�
Hr (m)�
Q (m3/s)�
NM(B (CV)�
NB(F (CV)�
n (%)�
H (m)�
�
3,467�
4,592�
0,0190�
4,144�
2,043�
49,30�
8,209�
�
3,190�
5,102�
0,0169�
3,988�
1,870�
46,88�
8,442�
�
3,051�
6,122�
0,0149�
3,753�
1,809�
48,21�
9,324�
�
2,913�
6,633�
0,0129�
3,597�
1,638�
45,55�
9,695�
�
2,774�
6,837�
0,0112�
3,440�
1,433�
41,65�
9,761�
�
2,635�
7,143�
0,0096�
3,284�
1,247�
37,98�
9,928�
�
2,635�
7,347�
0,0065�
2,971�
0,863�
29,06�
10,132�
�
2,635�
7,347�
0,0040�
2,658�
0,530�
19,92�
10,132�
�
Tabela 2. Cálculo dos pontos das curvas





Onde Hs é a altura manométrica correspondente ao vacuômetro, e Hr, correspondente ao manômetro; Q é a vazão do fluido; NM(B é a potência transferida do motor à bomba; NB(F é a potência transferida da bomba ao fluido; n é o rendimento e H é a altura manométrica.


Para a obtenção de Hs e Hr, dividiu-se a pressão lida pelo peso específico do fluido. No caso, foi adotado (água=980 kgf/m2.


Com a tabela 2, levantou-se as curvas o gráfico 1.































































































7. Conclusões


Concluiu-se que a coleta de dados foi coerente com as características gerais de uma bomba centrífuga. Levantou-se com sucesso as mesmas para a bomba em questão, onde possíveis erros durante o processo não influíram a ponto de alterarem significativamente os resultados desejados.


� PÁGINA �2�











